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Expectativa de resposta para primeira carta de 2005.

Americana, 7 de março de 2005.

Prezado senhor diretor da agência de publicidade Fisher America,

Sei que não deve ignorar que a função de publicitário é tratada com um certo glamour no Brasil, cercada de uma fantasia muito comum: profissão que lida com milhões de reais, o que atrai muitos jovens para esse campo. Confesso que nunca me deixei seduzir por essa falsa imagem, porque tenho muitas críticas contra a forma adotada pela maioria das agências que estão atuando no mercado hoje. 

Considero muito desrespeitosa a forma como as mulheres vêm sendo tratadas nos anúncios, elas são reduzidas à condição de objetos cujo valor assemelha-se ao da mercadoria que estão anunciando. Isto é resultado de uma cultura machista, segundo a qual o corpo feminino deve estar sempre a serviço da fantasia masculina, o macho dever acreditar que ao adquirir determinado bem indiretamente compra o corpo escultural da campanha publicitária.

Como sou mulher, talvez o senhor pense que estou movida por um sentimento de inveja. Mesmo não me conhecendo, poderia acusar-me de ser dotada de um moralismo extremado, próprio daquelas que foram rejeitadas. A verdade é que não me encaixo nesse perfil, apesar de não representar o padrão de beleza que homens como o senhor costumam impor com o apoio da mídia, sou bem sucedida no campo amoroso. Então não se trata de atribuir-me o título de invejosa. Talvez um pouco feminista seja a minha ideologia.

Não desejo tratar com desprezo o seu trabalho, mas reconheça que a criatividade há muito vem abandonando as campanhas publicitárias, não existe vida inteligente nesse meio em que está atuando. E não que desconfio de sua inteligência, apenas imagino o quanto deve estar pressionado por exigências que o obrigam a vender com propaganda sem qualquer mensagem, porque supostamente o sexo masculino precisa ser atraído para o consumo por meio de apelos sexuais, não estaria interessado em nada que fizesse pensar.

Meu intuito com essas questões é que  o senhor considere que reduzir o corpo feminino a um recurso para incrementar o comércio apenas agrava a discriminação dedicada ao suposto sexo frágil. Nós mulheres carregamos um complexo de inferioridade desde os tempos bíblicos. A origem da mulher é relegada a segundo plano. E ela ainda surge como um tormento na vida de Adão. Diante disso, campanhas que discriminam velhinhas — como essas que o senhor vem comandando para uma certa cervejaria — prestam um tremendo desserviço à sociedade, que há muito vem sendo conduzida para a glamourização dos atributos físicos em nome de um preconceito ostensivo contra a mulher que, apesar de dotada de muitas qualidades, é desprezada porque foge do modelo idealizado das beldades que se vendem, muitas vezes, a preços baratos. E sabemos que estas não são pessoas reais, significam apenas um objeto em favor de outro.

Pense em como é possível elaborar anúncios inteligentes sem escancarar o machismo que há muito já deveria ter sido banido. Ou será que o senhor acredita em uma certa inferioridade feminina, desconsiderando todas as conquistas que as mulheres vêm conseguindo alcançar nestes dois últimos séculos? Espero sinceramente que não seja dominado pelo ideal de que antes o lugar da mulher era na cozinha e, agora, é na mídia, preferencialmente nua, sedutora, sem qualquer função que não seja seduzir homens alienados.

Se tem a seu favor um mecanismo tão poderoso quanto os meios de comunicação, pense em usá-lo a favor da criatividade, venda as mercadorias que aceita anunciar sem esses determinados padrões de anúncios que acabam por perpetuar a condição da mulher como cidadã de segunda classe, vítima da prostituição midiática. Não se esqueça de que nós mulheres somos consumidoras bem mais vorazes, porém somos  dotadas de senso crítico.

Grata pela atenção.

VMR.
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